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RESUMO 
 

Este Projecto Aplicado tem um duplo objectivo. Por um lado, a obtenção do grau de 

Mestre em Gestão, Especialização em Contabilidade e, por outro lado, a produção de um 

documento que apoie a reflexão dos agentes envolvidos na problemática da obtenção de 

receitas para os Municípios, em geral, e para os do Distrito da Guarda, em particular.  

 

Face à profunda alteração ocorrida ao nível da tributação sobre o património em Portugal 

na última década, com a introdução do Imposto Municipal Sobre Imóveis (IMI), que veio 

substituir a Contribuição Autárquica, e do Imposto Municipal sobre as Transmissões 

Onerosas de Imóveis (IMT), que substituiu o Imposto Municipal de Sisa, em conformidade 

com o Decreto-Lei nº 287/2003, de 12 de Novembro, a presente investigação procura 

evidenciar a relação entre os impostos sobre o património e o contexto socioeconómico em 

que os mesmos se aplicam, tendo por referência o Distrito da Guarda, dado que as receitas 

destes impostos são do município onde se localizam os imóveis, e que o mesmo pode 

alterar as taxas a aplicar, ajustando-as à realidade socioeconómica do seu concelho. 

 

Com a limitação à capacidade de endividamento dos municípios imposta pelo Governo, 

estes encontram nas receitas fiscais uma fonte de financiamento que não negligenciam. Por 

esse facto, a maioria dos municípios não utiliza o ajustamento anual da taxa do IMI à sua 

realidade socioeconómica, entre um máximo e um mínimo estabelecido na legislação 

nacional, apesar de poderem promover dessa forma a atractividade das populações para a 

sua área geográfica e desse modo poderem contribuir para a diminuição da desertificação 

dos concelhos do Interior de Portugal, de que é exemplo o Distrito da Guarda.  

 

Assim, os impostos sobre o património constituem um instrumento fiscal dos municípios, 

no estrito cumprimento do princípio de equidade, que, garantindo a distribuição justa do 

ónus tributário pelos contribuintes, permite uma maior e melhor “justiça fiscal”, e do 

princípio da capacidade contributiva, através do qual cada contribuinte é tributado de 

acordo com a sua capacidade económica. 

 

Palavras-chave: Impostos, Tributação sobre Património, Distrito da Guarda, Portugal. 
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ABSTRACT 

 
This Applied Project has a dual purpose. On the one hand, the degree of Master in 

Management, specialization in Accounting and, on the other hand, the production of a 

document that support the discussion of agents involved in the problem of raising funds for 

the municipalities, in general, and the municipalities of District of Guarda, in particular. 

 

Given the profound changes occurred, in the last decade, at the property taxation level in 

Portugal with the introduction of the Imposto Municipal Sobre Imóveis (IMI) and the 

Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) in accordance with 

Decree-Law n.º 287/2003 of 12 November, this research seeks to highlight the relationship 

between the property tax and the socio-economic context in which they are applied, by 

reference to District of Guarda, as revenues from these taxes belong to the municipality 

where is located the property and may change the rates, adjusting them to the 

socioeconomic reality of your municipality. 

 

By limiting the borrowing capacity of municipalities imposed by the Government, the 

municipality identify the tax revenues as source of funding that they will not neglected. By 

this fact, the large majority of municipalities does not use the adjustment annually of the 

tax rate of the IMI to their socioeconomic reality, between a minimum and a maximum 

value establish by the national law, although it can thus promote the attractiveness of 

people for their geographical area and then contribute to the reduction of desertification of 

municipalities of the Interior of Portugal, as exemplified by the District of Guarda. 

 

Thus, property tax are a tool of municipalities' tax in accordance with the fairness 

principle, which ensures the fair distribution of tax burden for taxpayers, allowing a bigger 

and better "tax justice", and the ability to pay principle, in which each taxpayer is taxed 

according to their economic capacity. 

 

Key words: Taxes, Property taxation, District of Guarda, Portugal. 
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